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A Associação Portu-
guesa de Apoio à Víti-
ma (APAV) está a realizar, 
durante este mês, várias 
acções de sensibilização, 
no âmbito do apoio à víti-
ma, nos vários concelhos 
do distrito de Vila Real. A 
campanha “Se pode com-
plicar, porquê facilitar?” 
conta com a colaboração 
do Comando Territorial da 
Guarda Nacional Republi-
cana (GNR) de Vila Real.

Com o objectivo de 
sensibilizar, prever e infor-
mar toda a população, e 
sobretudo, uma poten-
cial vítima de violência, 
a APAV está a percor-
rer diferentes freguesias 
dos concelhos do distri-
to de Vila Real. Na tenta-
tiva de reduzir o núme-
ro de actos violentos pra-
ticados no seio familiar, 
a iniciativa pretende atin-
gir grupos de risco mas, 
acima de tudo, “mobili-
zar o público em geral”. 
“A informação abrange 
todas as pessoas e não 
só mulheres que sofrem 
de violência doméstica”, 
referiu o Major Ventura, 
do Comando Territorial da 
GNR. Apostar fortemen-
te na questão preventi-

va, através do esclareci-
mento, é uma das metas 
a alcançar. 

A campanha arran-
cou no passado dia 13 
de Maio, em Boticas, com 
distribuição de folhetos 
e uma sessão de escla-
recimento. Apesar de 
a população aceitar de 
bom grado a informa-
ção prestada, “nem sem-
pre se obtêm os resulta-
dos desejados”, afirmou 
o Major. No entanto, o 
Comando Territorial parte 
para esta campanha com 
positivismo.

Vila Chã (Alijó) e Murça 
recebem amanhã, dia 20, 
esta acção de prevenção, 
sendo que no dia seguin-
te a iniciativa terá lugar 
no Peso da Régua e no 
Pinhão (Alijó). No dia 22, 
será a vez de Sabrosa, às 
9 horas, e de Santa Marta 
de Penaguião, às 13 horas. 
No dia 25 será a vez de 
Venda Nova (Montalegre), 
às 15 horas. No dia 29 é a 
vez de Ribeira de Pena, às 
10 horas, de Montalegre, 
às 11 horas, terminando 
a 29 de Maio em Vidago 
(Chaves), às 12 horas.

Ilídio Marques

ReGIÃO > Apoio à vítima

APAV e GNR em 
campanha de 
sensibilização
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Escola Lima de Freitas

Alunos receberam formação sobre violência no namoro
Inserido num projecto de educa-
ção sexual das turmas do ensino
secundário, alunos da Escola Lima
de Freitas, no Viso, receberam, na
passada sexta-feira, uma aula de
formação sob o tema “Violência
no Namoro”, durante a qual fo-
ram abordadas as diversas formas
de agressão.

Tendo como base a Lei 69, de 6 de
Agosto de 2009, através da qual a
educação sexual nas escolas passou
a ser obrigatória, alunos da Escola
Secundária Lima de Freitas, no Viso,
receberam na passada sexta-feira
uma aula de formação sobre a temá-
tica da violência no namoro, a qual
contou com a participação da PSP e
da APAV.

Atentos e em silêncio, os alunos
ouviram as explicações da subcomis-
sário Maria da Luz, comandante da
1.ª Esquadra da PSP de Setúbal, a qual
abordou os diversos tipos de agres-
são de que a vítima (homem ou mu-
lher, mas predominantemente do
sexo feminino) pode ser alvo e alguns
dos mitos que estão por detrás das

causas da agressão.
Aquela responsável da PSP falou

também sobre as alterações que as
leis 112 e 104 vieram introduzir no
que respeita aos direitos e estatuto
da vítima e lembrou, por diversas
vezes, aos alunos que não pode exis-
tir qualquer espécie de desculpa para
uma agressão, que a igualdade de
direitos e de deveres devem ser cum-
pridos por ambos os sexos e a impor-
tância da denúncia em caso de se ser
alvo de maus tratos. A subcomissário
Maria da Luz lembrou ainda que a vi-
olência no namoro começa cada vez
mais cedo e que, em Portugal, um
em cada quatro jovens já foi vítima
de violência.

Sónia Reis, da APAV - Associação
Portuguesa de Apoio à Vítima, falou
também aos jovens sobre a associa-
ção que representa e o quanto é fun-
damental o pedido de ajuda por par-
te das vítimas.

Os professores Amândio Frias e Su-
sana Paz, inseridos no projecto já re-
ferido, explicaram a «O Setubalen-
se» que junto dos alunos “fizemos um
apanhado de quais eram as lacunas,
a nível do conhecimento, sobre al-
gumas áreas de educação sexual e a
violência do namoro, sendo uma de-
las, levou-nos a esta acção, a par de

muitas outras que a escola tem fei-
to, nomeadamente o Gabinete de
Atendimento a Jovens”, na Escola
Lima de Freitas.

Segundo os referidos professores,
os alunos “estão a aderir bem e esta
já é a segunda acção do género que
fazemos, entre acções que têm a ver
com consumos nocivos, higiene pes-
soal e dentária, são tudo acções que
temos vindo a desenvolver e esta foi
muito bem recebida por professores
e alunos, na qual se está a dar cum-
primento também a um projecto,
realizado pela professora Paula Pe-

ralta, coordenadora do Gabinete de
Atendimento, que foi feito no ano
passado também sobre a violência
nas escolas”.

Neste projecto, e na Escola Lima
de Freitas, estão envolvidos os alu-
nos do 8.º ao 12.º ano, “num total de
10 a 12 turmas da escola” que, fase-
adamente, vão sendo alvo deste tipo
de acções.

Resta acrescentar que, pela pri-
meira vez, uma destas acções con-
tou com a presença de Madalena
Queiroz, assessora do Gabinete da
ministra da Educação.

Ana Maria Santos
red.asantos@osetubalense.pt

PALESTRA - Estudantes ouviram com atenção palestra sobre violência
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Dramaticamente em crescendo…

Violência doméstica

  arece podermos conside-
  rar como um facto adqui-
  rido, a inquietante e 
dramática realidade de que a 
violência doméstica está em 
crescendo, incluindo cada vez 
mais vítimas mortais que, na 
sua maioria, são mulheres.
 Na verdade, dados relevados 
pela Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV), no mês de 
Fevereiro último, revelam que no 
ano passado morreram 16 pessoas 
contra sete do ano de 2008, o que 
constitui um aumento de inúme-
ros 128,5 por cento.

 Efectivamente, esta dezena e 
meia de vítimas põem a claro uma 
grave problemática dos nossos 
dias e que signifi cam também que 
são comportamentos que subver-
tem, corrompem, o real sentido 
da realidade e respeito pela vida, 
atingindo de forma contundente 
a família.
 Acresce, e ainda mais a 
deplorar, que muitas vezes 
a morte da vítima é o corolá-
rio de anos consecutivos de 
sofrimento, mercê de maus 
tratos físicos e psíquicos – 
muita pancada, ferimentos, 
membros partidos, “nódoas 
negras” com recurso inevitá-
vel aos hospitais.
 Dores e lágrimas padecidas 
em silêncio, até sem queixumes 
que transpusessem as paredes 
da habitação numa tentativa de 
abafar, esconder ou desvalorizar 
a tirania de que é alvo, conquanto 
que perfeitamente consciente da 

P

sua completa inocência, perante 
toda a envolvência trágica da 
situação.
 Uma envolvência que atin-
ge também e da forma contra-
producente, destruidora, os 
fi lhos, em numerosos casos logo 
desde o berço e que os vai acom-
panhando, tumultuosamente no 
crescimento, anos adiante.
 Afi nal, toda a família marcada 
pela negativa e piores razões, a 
que consequentemente é roubada 
alegria e gosto de viver, paz para 
realização com pessoas e até di-
nheiro que é desviado para fora 
do lar.
 Desejável e frutuoso é que se 
multipliquem e ajudem as Asso-
ciações e congéneres organizações 
de auxílio às vítimas e que as ví-
timas sejam apoiadas, auxiliadas 
e compreendidas nas questões em 
que a violência doméstica lhes 
destrói e martiriza a vivência 
quotidiana.
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Violência 
doméstica 
dispara

 As queixas por violência 

doméstica aumentaram 

23,1 por cento face ao ano 

de 2008, tendo as forças 

policiais do distrito de 

Braga registado, em 2009, 

1.635 participações. Este 

valor, que corresponde a 

mais 307 queixas que as 

registadas no ano anterior 

(1.328), traduzem a tercei-

ra maior subida entre os 18 

distritos e as duas regiões 

autónomas do país. 

Setúbal e Évora – com 

32,7 e 30,3 pontos per-

centuais, respectivamente 

– foram os distritos onde 

a violência doméstica mais 

se agravou, mas a subida 

registada no Baixo Minho 

duplica a média de agra-

vamento verificada ao nível 

nacional, que foi de 10 

por cento. Mas em termos 

absolutos, os 14 concelhos 

dos vales do Cávado e do 

Ave ocupam o quinto lugar 

da lista negra da violência 

que ocorre dentro de casa, 

que é liderada por Lisboa 

(7.522 queixas) e que apre-

senta os distritos do Porto 

(6.562), Setúbal (2.400) e 

Aveiro (1.929 participações) 

à frente de Braga.

Os dados avançados pelo 

Ministério da Administra-

ção Interna dão conta que a 

grande maioria das vítimas 

são do sexo feminino – 28 

mil 868 no plano nacional, 

valor que corresponde a 

82,6 por cento do total  

sendo que mais de 80 por 

cento tinha 25 ou mais 

anos de idade. Os núme-

ros do Relatório Anual de 

Segurança Interna revelam 

ainda que 64 por cento das 

vítimas das 30 mil 543 par-

ticipações de violência do-

méstica (uma participação 

pode ter mais do que uma 

vítima) eram conjuges e/ou 

companheiros, enquanto 

que 13 por cento eram ex-

-conjuges, 12,1 por cento 

filhos ou enteados e 7 por 

cento pais ou padrastos e/

/ou madrastas. 
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Parceria Renascença/VER

“O número de vítimas 
é muito superior às 
estatísticas”

Gabriela Costa »

O IEEI está a desenvolver um pro-
jecto de abordagem ao tráfi co de 
seres humanos que engloba o pri-
meiro estudo transversal sobre esta 
realidade em Portugal e que, par-
tindo de um âmbito internacional, 
visa tecer recomendações ao nível 
das políticas e práticas de combate 
a este crime. A enorme diversidade 
entre os sistemas e tipos de tráfi co 
requer uma abordagem holística, 
interdisciplinar e de longo prazo, 
avança ao VER a coordenadora exe-
cutiva do projecto, Cláudia Pedra.
Anualmente, pelo menos 2,5 mi-
lhões de pessoas em todo o mundo 
são vítimas de tráfi co e das suas 
várias formas de exploração, labo-
ral e sexual. Estima-se que 600 mil 
pessoas são anualmente trafi cadas 
para a Europa. Destas, 80% são, 
presumivelmente, mulheres.
Reconhecendo que os migrantes, 
embora constituindo “um contri-
buto extremamente importante 
para a força laboral” nos países de 
acolhimento, são “frequentemente 
alvo de atitudes discriminatórias”, 
o Instituto de Estudos Estratégicos 
e Internacionais (IEEI) está a de-
senvolver o projecto “Migrações, 
Combate ao Tráfi co de Pessoas – 
Valorização e Inclusão Social das 
Vítimas”, que se dedica à análi-
se do tráfi co de seres humanos. O 
objectivo é cruzar as perspectivas 
da promoção de direitos humanos, 
da segurança e da política de imi-
gração, de modo a contribuir para 
um combate mais efi caz ao tráfi co 
de seres humanos em Portugal e no 
contexto europeu.
Pode ler mais em http://www.ver.
pt/conteudos/ver_mais_Valores.
aspx?docID=1101.
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Armas: Um terço das mulheres que 
recorre à APAV afirma que agressor 
tem arma de fogo
 Perto de um terço das mulheres que recorre­
ram entre outubro e março à Associação de 
Apoio à Vítima (APAV) afirmou que o agressor 
possui ou tem acesso a armas de fogo, revela 
um estudo divulgado ontem.
O estudo “Violência e armas ligeiras, um re­
trato português”, do Centro de Estudos So­
ciais da Universidade de Coimbra, analisou os 
impactos das armas de fogo na violência con­
tra as mulheres, entre outubro de 2009 e março 
de 2010, em parceria com a Rede Internacional 
sobre Armas Ligeiras e a APAV devido à “in­
suficiência” de dados oficiais nesta matéria.
Das 101 mulheres que recorreram à APAV e 
que responderam ao questionário, 30,7 por 
cento refere que o responsável pela agressão 
possui ou tem acesso a armas de fogo.
“Relevante é também a percentagem de de­
nunciantes que afirmou não saber se o par­
ceiro tinha uma arma em casa (39 por cento)”, 
salienta o documento.
Os autores do estudo afirmam que o facto das 
mulheres não saberem se o parceiro tem uma 
arma em casa, “significa ter de lidar com essa 
dúvida e, portanto, com a eminência da desco­
berta da sua existência”.
“E significa que, acima de tudo, para manter 
e perpetuar uma relação de dominação e de 
poder, a arma não tem necessariamente de ser 
usada ou mesmo vista”, sublinha.
Segundo o estudo, a ameaça do uso de arma é a 
forma de intimação mais comum nos casos de 
violência doméstica, sendo mesmo superior à 
exposição ou ao apontar da arma à vítima.
Sobre os custos diretos (tratamento hospi­
talar e perda de produtividade) e indiretos 
(como sofrimento e perda de qualidade de 
vida) dos crimes com armas de fogo, o estudo 
“(sub)estima” um custo médio anual de cerca 
de 108 milhões de euros no período 2003/2008, 
custo médio/habitante inferior a estudos de 
outros países.
Citando dados do Relatório Anual de Seguran­
ça Interna (RASI), o CES refere que em 2008 
foram registados 81 casos de utilização de ar­
mas de fogo em situações de violência domés­
tica, o que corresponde a 0,5 por cento do total 
dos casos de violência doméstica reportados 
(17 648), contra um por cento em 2006 e 0,7 por 
cento em 2007.
Referindo os dados de 2006, o estudo destaca 
que quase metade das armas usadas em cri­
mes de violência doméstica eram armas de 
caça.
Os dados do RASI referem ainda que, em 2008, 
37 por cento do universo total de utilização de 
armas foram em situações de violência do­
méstica.
Os autores do estudo entrevistaram também 
reclusas do Estabelecimento Prisional de Ti­
res, que representa 45,6 por cento da popula­
ção prisional feminina em Portugal, e onde 
cerca de oito por cento está presa por crimes 
com armas de fogo.
As reclusas indicam que o seu contacto com 
armas foi mais tardio do que no caso dos ho­
mens e está associado à participação no trá­
fico de drogas. Uma parte significativa dos 
relatos referiu o uso de armas de fogo em si­
tuações de violência doméstica, em particular 
como forma de reação a um historial de maus 
tratos. acordo ortográfico
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VIOLÊNCIA ESCOLAR EM DEBATE EM POIARES
� A Associação de Pais e Encarregados de Educação de Poiares
promove hoje, entre as 19h00 e as 21h00, no Centro Cultural de
Poiares, uma palestra sobre “Prevenção da violência escolar”,
que conta com a presença de responsáveis da Associação Portu-
guesa de Apoio à Vítima. 
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ZJíárío De Notícias
APAV com 5700 denúncias desde Janeiro
? De Janeiro até Abril, a APAV - Associação Portuguesa de Apoio
à Vítima recebeu 5700 novos casos de violência doméstica
denunciados. Em Vila Real foram contabilizados 205 novos
processos. Elisa Brites, responsável pelo único gabinete existente
em Trás-os- -Montes diz que a distância pode ser muitas vezes
um obstáculo à denúncia, embora a APAV faça acções de
sensibilização por toda a região. Outros entraves são os mitos
sociais, a visão tradicionalista sobres os poderes de género e a
vergonha social. "Qualquer pessoa pode denunciar. No caso dos
vizinhos ainda há aquela ideia de que 'entre marido e mulher não
metas a colher1 e a polícia muitas vezes, quando a denúncia é de
terceiros, encontra a vítima a negar a agressão", diz Elisa Brites.

publicado a 2010-06-12 às 01:00

PATROCÍNIO

Para mais detalhes consulte:
http://www.dn.pt/inicio/portugal/interior.aspx?content_id=1591168&seccao=Norte
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Marta  � Encarnação

O Gabinete de Apoio à Ví-
tima (GAV) de Braga da Asso-
ciação Portuguesa de Apoio à 
Vítima (APAV) registou nos pri-
meiros seis meses do ano 180 
processos, mais 25 do que em 
igual período do ano passado. 
A maioria dos processos estão 
relacionados com violência 
doméstica, onde se incluem 
também casos de violência 
contra pessoas idosas. 

Teresa Sofia Silva, gestora 
do GAV de Braga, deu conta 
de um aumento das denúncias 
que envolvem idosos. As si-
tuações são quase sempre de-
nunciadas por vizinhos das ví-
timas que «se apercebem que 
os idosos estão a ser maltra-
tados por familiares ou outros 
cuidadores». «As pessoas con-
tactam-nos e pedem-nos para 
intervir, mas é sempre muito 

complicado nestas situações», 
referiu a responsável que diri-
ge o GAV há 12 anos.

Apesar de estar muito asso-
ciada ao apoio às vítimas de 
violência doméstica, a APAV 
existe para ajudar vítimas de 
todos os crimes. Esta é de res-
to a mensagem que será trans-
mitida na nova campanha na-
cional da APAV, que esta sex-
ta-feira comemora 20 anos de 
existência. 

Abuso de poder, abuso se-
xual, furto, rapto, violação, car-
jacking, homicídio, corrupção, 
cibercrime, escravidão, amea-
ças, difamação são outros 
dos crimes que fazem parte 
do quotidiano dos técnicos 
e voluntários da associação. 
“Há crimes que deixam mar-
cas”, “Há crimes que nos dei-
tam abaixo” e “Há crimes que 
não saem da memória” são as 
mensagens a transmitir. 

A ideia é também veículada 
em todas as acções de sensi-
bilização que o GAV de Bra-
ga realiza ao longo do ano. 
«A APAV está muito associa-
da ao apoio às vítimas de vio-
lência doméstica. Mas nós não 
existimos apenas para ajudar 
nesse tipo de crime. Tentamos 
transmitir essa mensagem nas 
acções que realizamos em es-
colas, em colóquios e confe-
rencias para os quais somos 
convidados», frisa Teresa So-
fia Silva.

362 processos
em 2009

No ano passado, o GAV de 
Braga registou 362 proces-
sos, 325 dos quais relaciona-
dos com violência doméstica. 
As vítimas são quase sempre 
mulheres de várias idades, ha-
vendo contudo uma prevalên-
cia para a faixa entre os 30 e 

os 40 anos. Os agressores, re-
fere a técnica, são geralmen-
te «pessoas socialmente acei-
tes, muito simpáticas, cordiais, 
acima de qualquer suspeita, 
mas que em casa se trans-
formam». 

A violência doméstica atin-
ge todas as classes sociais, mas 
à APAV chegam principalmen-
te vítimas com poucos recur-
sos económicos. «O apoio da 
APAV é gratuito. As pessoas 
com mais recursos podem re-
correr a um advogado, a um 
psicólogo. Pagam o que for 
preciso», afirma. 

No GAV as vítimas podem 
ter acesso a apoio jurídico, so-
cial e psicológico. O gabine-
te de Braga, criado em 1993, 
funciona das 14h00 às 18h00, 
de segunda a sexta-feira. Fora 
deste horário, as vítimas po-
dem recorrer à linha nacional 
707 20 00 77. 

A maioria relacionados com violência doméstica 

Gabinete de apoio à vítima
regista aumento de processos

Braga registou 180 processos nos primeiros seis meses deste ano, a maioria de violência doméstica
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Lei da Violência Doméstica “ainda tem fragilidades”

Cláudia Ferreira

a A subcomissão de Igualdade da 
Comissão Parlamentar de Assuntos 
Constitucionais, Direitos, Liberdades 
e Garantias promoveu ontem, em au-
dição pública, uma refl exão sobre a 
aplicação do regime jurídico relativa-
mente à prevenção da violência do-
méstica e à protecção e assistência às 
suas vítimas. Esta audição, que juntou 
organizações não governamentais da 
área, autoridades policiais e ainda ele-
mentos do Governo, teve como princi-
pal objectivo refl ectir sobre o emprego 
da lei que regula um dos “principais 
crimes realizados em Portugal”. 

Para Elza Pais, secretária de Estado 
para a Igualdade, “existiu [com a apli-
cação da lei] um avanço signifi cativo” 
na área. Com a audição, foi feito um 

balanço dos oito meses de aplicação 
desta lei por parte das entidades que 
com ela lidam diariamente.

De acordo com a secretária de Es-
tado, tem existido uma “articulação 
entre os níveis de intervenção, assim 
como projectos em rede e sensibili-
zação da sociedade em geral”. Para 
além disso, verifi cou-se um “aumen-
to das unidades de apoio à vítima”, 
que agora são 544 estruturas, ao qual 
se pode juntar o número de casas de 
abrigo (36). Nas palavras de Elza Pais, 
a “maior visibilidade conseguida pa-
ra o tema e a formação dos profi ssio-
nais” afi rmam-se, ainda, como uma 
mais-valia. 

Apesar da perspectiva do Gover-
no, muitas foram as entidades não 
governamentais que referiram as 
vulnerabilidades da lei estabelecida. 

Para Joana Marques Vidal, da Asso-
ciação de Apoio à Vítima (APAV), o 
diploma em vigor apresenta pontos 
positivos, contudo continuam a existir 
limitações. Se, por um lado, se trata 
de uma “lei que permite uma leitura 
facilitada”, que “consagra a vítima”, 
proporcionando apoio à mesma, por 
outro, existe “desconformidade na sua 
aplicação” e “falta de esclarecimento 
junto das vítimas e das diversas enti-
dades”. A resposta será, na opinião da 
organização, a criação de gabinetes 

de apoio e, por exemplo, um reforço 
da formação das autoridades. Tam-
bém para Elisabete Brasil, da União 
de Mulheres Alternativa e Resposta 
(UMAR), esta é uma lei que “encon-
trou soluções”. Apesar disso, é ainda 
essencial “criar secções especializadas 
nos tribunais”, apostar na “formação 
para magistrados”, clarifi car o tema, 
“diversifi car as respostas” e “melhorar 
o tempo e as formas de actuação”.

Para as diversas autoridades poli-
ciais presentes, a proximidade com 
os casos “exige uma actuação rápida”, 
e em diversas frentes (prevenção, ac-
tuação e investigação criminal). Para 
António Afonso, subcomissário da 
PSP, a aposta na formação dos ele-
mentos policiais teve uma evolução 
positiva, contudo ainda não é a que 
“se idealizou”.

Há 544 
estruturas 
de apoio às 
vítimas de 
violência 
doméstica. E há 
também 36 casas 
de abrigo
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Violência doméstica  

  
GAV Porto registou 1286 processos em 2009.    
  
Perto de um quarto das denúncias que chegaram ao Gabinete de Apoio à Vítima (GAV) em 2009 diziam respeito a maus-tratos físicos. Os dados constam
do relatório de estat ística do GAV, que, por sua vez,  pertence à Associação Portuguesa de Apoio à Vítima. Ainda de acordo com o mesmo documento, a
APAV registou um total de 3573 crimes, dos quais mais de 25% estão relacionados com violência física e 33,8% com maus-tratos psicológicos. Já o 
GAV/Porto somou, no decorrer do ano de 2009, um total de 1586 processos, sendo que os meses de Fevereiro, Julho e Setembro se destacaram pelo
maior número de queixas. É ainda de assinalar que se mantém a tendência dos anos anteriores, dado que cerca de 84% das v ítimas pertencem ao sexo
feminino.  
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de estatística do GAV, que
pertence à Associação Por-
tuguesa de Apoio à Vítima
(APAV).

A APAV registou um total
de 3573 crimes, dos quais
911 (25,5%) estão relaciona-
dos com maus tratos físicos.
Os números do GAV/Porto
os maus tratos psicológicos
representaram 33,8% das
denúncias. Os casos de vio-
lação e de abusos sexuais
1,5% dos registos. Os casos
de violência doméstica re-
presentaram 87,4% dos cri-
mes registados pela APAV
e foram seguidos dos crimes
contra o património, com
8,2%.

No decorrer do ano de
2009, o GAV/Porto registou
um total de 1586 processos
de apoio. De Janeiro a
Dezembro, os meses que re-
ceberam mais contactos fo-
ram Fevereiro (9,6%), Julho,

(9,6%) e Setembro (9,6%).
A terça-feira (19,5%) foi em
2009, tendencialmente, o
dia de semana mais preen-
chido em termos de atendi-
mentos e a sexta-feira o me-
nos preenchido (15,5%).

Das 1498 vítimas de crime
assinaladas pelo GAV do

Porto em 2009, «é possível
observar que a tendência de
anos anteriores se man-
tém», dado que cerca de
84% das vítimas eram do se-
xo feminino e situavam-
-se, em termos de faixa etá-
ria, entre os 26 e os 55 anos
de idade (38,2%). 

Entre as vítimas, quase meta-
de (48,5%) estavam casadas
e 15,6% eram solteiras. O tipo
de família nuclear com filhos
apresentava-se com uma per-
centagem bastante elevada
(44,9%), seguido do casal
sem filhos (8,9%).

Cerca de um quarto
das denúncias regis-

tadas pelo Gabinete de
Apoio à Vítima (GAV) do
Porto estavam relacionadas
com maus tratos físicos. Es-
te dado consta do relatório

Os crimes de violência doméstica dominam as estatísticas da APAV

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA Números do Gabinete de Apoio à Vítima do Porto da APAV

Maus tratos sãoum
quartodasdenúncias

MAIORIA DAS VÍTIMAS
ERAM CASADAS
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Associação registou,
em 2009, um total
de 1586 processos
de apoio. Cerca de
84% das vítimas
foram mulheres.

NUNO MIGUEL PEREIRA
npereira@destak.pt
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